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Prefeito eleito em Caracol, Chico Maia 

Prefeito eleito em Porto Murinho 
Abel unes Proença 

aldir destaca amplia­ 
ção de bases populares 

.1 

o 
Gover­ 
n a d o r 
Zeca 
do PT 
d e v e 
estar 
satisfeito 
com a 
votação 
obtida 
p e I o 
PT e 
aliados 

Prefeito eleito em Guia 
Lopes da Laguna, 
Roberto Sarai 

Apesar da derrota 
'dos candidatos que apoiou 
em Miranda, Bonito, Guia 
Lopes da Laguna e Bela 
vista. o Deputado Waldir 
eves. Iider do P'D na 
Assembléia Legislativa. 
comemorou o resultado 
das eleições e a ampliação 
de suas bases eleitorais. 
"Encaro com naturalidade 
a vitória e a derrota, dentro 
do processo democrático. 
Só nào posso concordar 
com a baixaria e o tráfico 
de influência praticados em 
alguns Municipios para 
beneficiar candidatos 
apoiados pelo governo", 
frisou o parlamentar. 

Na contabilidade 
política de Waldir evcs, 
ele realça a vitória nos 
Municípios que j.i faziam 
parte de seu circulo de 
aliados, com a reeleição dos 
Prefeitos de Jardim, 
Maracaju, Laguna Carapã, 
Japorà, Paranhos e 
Nioaque, além de outros 
colégios eleitorais que 
solicitam sua parceria e 
elegeram os prefeitos de 
Aquidauana, onde tem 
base sólida, Chapadão do 
Sul. Sete Quedas, Lidario, 
Ribas do Rio Pardo, Coxim 
e Bodoquena 

Waldir Neves 
ainda festeja a eleição de 
candidatos de Municipios 
como Corumb.i e Campo 
Grande, onde teve atuação 
decisiva. Também cm Rio 
Verde o líder tucano 
contribuiu com a vitória do 
Prefeito Para Waldir 

Deputado aldir Vees 

eves, mesmo sem vencer, os 
candidatos aliados de Bonito, 
Miranda, Bela Vista e Guia 
Lopes da Laguna exerceram 
um papel importante na 
construção do projeto de 
desenvolvimento regional. 
"Estamos atentos para cobrar 
da'todos os eleitos os 
compromissos assumidos em 

Prefeito eleito em /Jonito 
Geraldo Marques 

palanque", disse 
O Deputado 

reafirmou que continuará 
sua luta em defesa do 
progresso de todos os 
Munictpios, acrescentado 
que as melhorias 
encaminhadas às 
comunidades por meio de 
sua atuação política são 
frutos de uma articulação 
honesta e responsável. "O 
povo mostrou nas urnas, 
mais uma vez, sua 
sabedoria. E nós temos que 
curvar à vontade popular. 

O Estado precisa 
de resultados que atendem 
às expectativas da 
sociedade e é esse o maior 
objetivo da nossa 1TUli1âcia", 
concluiu. (AI P) 

no Sudoeste Elegeu também vários 
Vereadores e saiu fortalecido nessas 
eleições, isto para nós (do Sudoeste e 
Fronteira) é muito bom, pois 
poderemos ter o retorno em obras e 
projetos que tanto sonhamos, a 
exemplo da pavimentação asfaltica de 
Porto Murtinho a Caracol, de 
Caracol a Bela Vista e de Bela Vista 
a Antonio João Também o incentivo 
para a implantação de indústrias. 
sobretudo um Frigorífico, numa das 
cidades do chamado "Corredor 
Sofrido", lembrando lambem a 
ampliação dos projetos de cunho 

social (Bolsa Escola, Banco do 
Povo. etc) Página-03 

Governadlor conversou 
com Prefeitos eleitos 

Governador do Estado - Zeca do PT 

GêO 
Prefeito: Dácia Queiroz 
Silva 
Partido: PMDB 
N"·de Votos: 2.531 

DELA ASA 
Prefeito: Geraldo Murano 
Partido: PDT 
N de Votos: 5.534 

DO7O 
Prefoito: Geraldo Marques 
Partido: PPS 
Nº de Votos: 3.227 

&AIDA&OI 
Prefeito: Francisco, 
Albuquerque Costa (Chico 
Maia) 
Parido. PT 
Ne de Votos: 1.191 

GUIA LOPES 
D LGUIDA 

Prefeito: Carlos Roberto 
Saravi de Souza 
Partido: PDT 
Nº de Votos. 2.556 

JllUlDDlnl 
Prefeito: Márcio Campos 
Monteiro 
Partido: PMDB 
N de Votos: 7.128 

EJOIA UE 
Prefeito: Noé Nogueira 
Filho 
Partido: PA. 
Ne de Votos: 3.474 
PORTO NWRTl■HO 
Prefeito. Abel Nunes Proença 
Parido. PT 
Nde Votos: 2.446 

Tribuna recebe 
diploma de Con­ 
sagração Popular" 

Mais um Diploma de "Destaques do Ano" vem Se so­ 
mar aos inúmeros (dezenas) que o Jornal TRIBUNA DA 
FRONTEIRA possui em seu acervo. Desta feita através do 
conceituado Instituto de Pesquisas EL SHADAY - Pesqui­ 
sas, Propagandas e Eventos, de Dourados 

A relação dos agraciados em Bela Vista está publicada 
na Pigina-08 e afiada em cartazes distribuidos ma cidade. 
Para nós, da TE, motivo de orgulho e a certeza de que estamos 
ml.h:!ndo o c;,.mínho certo, pois temos o reconhecimento po­ 
pular, é como se fosse urro eie;ção, Q.!1QVO é quem escolhe. 

A primeira reunião do 
Governador José Orcirio 
Miranda dos Santos (Zeca 
do PT) com os prefeitos 
eleitos pela coligação (PT 
PPS ePDT).e frentes aliadas, 
marcou o inicio de um novo 
ciclo politico para Mato 
Grosso do Sul. Estiveram, 
presentes chefes do 
Executivo Municipal de 34 
cidades, incluindo, entre 
outros representantes eleitos' 
do PFL, PMDB, PSDB, PP, 
PTB. PST e PCdoB, além 
de secretários de Estado: 
Deputados Estaduais. 
Vereadores, Vice-prefeitos 
eleitos e lideres políticos 
do interior. O encontro foi 
na manhã desta Quarta­ 
Feira (04/10) no auditório 
da govemadona, no Parque 
dos Poderes. 

"Elegemos pelo PT, 
PDT e PPS 22 prefeitos em 
Mato Grosso do Sul. • 
Estamos agora praticamente 
empatados, em 
representatividades, com 
aqueles partidos que 
pel 11.::CIOXI lllllOOix:,ó:r'durnc 
20 anos", disse no enconro o 
Governador. Segundo de. O 
Estado inaugura, nessas 
eleições Municipais um novo 
periodo polico e adiristrativo, 
onde o foco nas questões 
sociais é prioritário. 
(Piin/03 -Caderno 2) 
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P,ontes _propõe fim da cobran­ 
ça de emissão de CPF para 
pessoas de baixa renda 

Desempreados e ci­ 
dados de baixa renda pode­ 
rão obter suas respectivas ins­ 
cições no Cadastro de Pes­ 
soas Fiicas(CPF) sempre­ 
cisar pay.ir qualquer taxa A 
Isenção esta prevista no pro­ 
jeto de lei do senador Luiz 
Ponte (P500-CE), que se 
encontra na Comissão de 
1\ s,unt os Econõmicos 
(CAE), para decisão 
terminativas e aguardando a 
vuta,;-1o de pnn--ccr do relator 
da matéria, senador Jclfermn 
Péres (PDT-AM) Em sua 
ju tificati,-a.. Luiz Pontes lem- 

brn que cmborn n:ío seja ol>ri­ 
g;11ória, a inscriç,1o no CPF é 
condição essencial do exer­ 
cício da cídadania. "Nenhu­ 
ma relação crcditicia ou co­ 
mercial é celebrada atualmen­ 
tc sem que o proponente faça 
prova de estar regulnm1en1e 
inscri10 no CPF", assinalou o 
au1orda proposta. 

Alem disso, Pontes 
também chama a atenção 
para o fato de que o CPF é, 
hoje. o principal documento 
de comprovaç.jo de idenlida­ 
de do cidadão, "mais impor­ 
tante até que o registro civil 

de nascimento", afirmou te para a satisfação de suas 
Além disso, sustentou, o do- necessidades mais prcmc-n!es 
cumento só e gratuito quando • e-:plioou Ponte 
solicitado nas repartiçõe da Jeffer~on Pérc~. cm 
Receita F ederal Nas localida- seu rela1orío, e favoravel a 
des que não dispõem de agén- proposla e concorda com 
cias da Recei1a Federal. as Luiz Pontes no que diz res­ 
pessoas necessitam obter o peito ao exercicio da cidada­ 
CPF devem dirigir-se ao Cor- nia Ele destaca as novas si­ 
rcio, ao Oanco do Orasil ou à tuações cm que o documen­ 
Caixa Econômica Federal, 10 vem sendo exigido, como 
pagando tarifa de aproxima- matricula· do filhos em csco­ 
damenle RS 5. Nada se deve la. inscriç,fo do vestibular, 
cobrar, a titulo de custas de acesso a serviços de saúde 
emissão de docurneruo públi- publica e de assistência soci­ 
co, daqueles que não possu- ai e até admissão como fiel 
cm sequer recursos suficien- de cenas igrejas evangélicas_ 

AI ao analisa 
antecipaçãe 

.. Operações acertadas entre governadores ou prefeitos e contribuintes, com 
objetivos de garantir recolhimento antecipado de tributoS} aos .cofres públi­ 
cos, sereia examinadas por senadores da Comiss{ío de Assuntos Econômicos 

As antecipações de rc­ 
certas que vêm sendo prati­ 
cadas por alguns Estados e 
mu111cip1os brasileiros scr:io 
analisados por um gnipo de 
senadores da Comissão de 
Assuntos Econômicos Eles 
vã, compor uma 
subcorr ss:io espL-c11ica para 
debater utras alteracões na 
Reso. o° 78 d3 enado, 
que tra, desse assunto 

\ pr.i11ca de fazer an­ 
tec,p. :õcs d,• receitas gerou 
polêm a no inicio do ano en­ 
tre os • adores d~ C AE O 
proce consiste em opera­ 
çõcs .. ladas entre govcr• 
ralos u prefeitos e con­ 
tnbynte- de tnbutos, como 

ICMS (Imposto sobre Circu­ 
lação de Mercadonas e Ser­ 
vuços), para que esses con­ 
tnbumtcs recolham, antoopa­ 
damente. as receitas aos co­ 
fres cSIJdua,s ou municipais. 

O senador Geraldo 
AlthotT (PFL-SC). quo faz 
pane da comissão, apresen­ 
tou proJeto de resolução no 
sentido de regulamentar esse 
po de procedimento, consi­ 
derando-o como uma opera­ 
ção de credito que teve, por­ 
tanto, ser submetida à nvah­ 
ação do Senado 

ENDIVIDAMENTO 
Ele explica, na JUSOtica­ 

cão do projeto, que a entrada 
de recursos nesses temos não 

e receitas 

Edital dle Proclamas 

CSla vmculad:t ao e.,ercicio d:t 
a!lvtdade publica, no caso ore­ 
ccbuncnto de um tnbuto dev­ 
do. mas a uma antecipação de 
receita tnbutana futura Ha 
um:t clara elevação do nivel de 
endividamento dos entes da 
Federação. por meio do com­ 
prorneumcnto dos orçamentos 
futuros • esclarece 

A matena recebeu pa­ 
recer favorável do rc!Jtor, se­ 
nador Jefferson Pêrcs (PDT­ 
Al\t), que, no entamo, surgm 
a criação de uma 
subcomissão para examinar 
mais detalhadamente o pro­ 
Jeto e outras alterações na 
Resolução nº 78, objetivando 
ade@u-la a H de Respoo- 

sab,hdade Fiscal. a aprovada 
recentemente 

Entre as propostas fe,. 
tas por Althoff. consta a de­ 
terrn111ação de que as anteci­ 
pações de recerta, contratadas 
dire!.tmcnte com os oontnbu­ 
mtcs dev,:rão ser• assim como 
as demars operações de credi­ 
to por arnecipação de receita 
orçament:ina até dez dias úteis 
do encerramento do exercic1o 
em que furem oontratadas 

Dessa maneira. os ad­ 
ministradores públicos que 
porventura não venham a ser 
reeleitos não poderão deixar 
dividas onundas desses acor­ 
dos para os governadores e 

> prefeitos seguintes 

Jnnildc Rosa dos Santos, O iala do Registro Civil 
dest., cidade e Comarca de Beli ista/MS., faz saber a 
todos quantos o presente Editai rem, que apresentaram 
os documer.tos exigidos pelo tigo !80 do C6d:o Civil 
Bras,lc,ro. Incisos 1. 11, Ili e I' ,retendem se casar: 

IRLEY RAMIRL MANCOELHO e 
ADRIANA ALVES DE ALMEIDA, ambos brasileiros 
solteiros residentes e domioliados nesta cidade de Bela\ -).a/ 
MS,ele, militar, natural de Bda VISlall\ 1S~ fillio de Bem,u dino 
Duarte ~ l:inoocll10 (falecido) e de Silvia Ramires l\ la·,, oclho: 
c!a. csrudante. natural ele Bela Vista/MS, filha de Weimar \ícira 
de Almcidacde llee Alves de lmeida SeaJ.guémsouberde 
algum impcdimcmo que se oponha na forma da Lei. 

Bela Vista/MS., 04 de Outubro de 2000 
Janilde Rosa dos Santos - Oíiciala 

Edital de Proclamas 
Janildc Rosa dos Santos. Oficiala do Registro Cívil 

desta cidade e Comarca de Bela Vista/MS., faz saber a 
todos quantos o presente Edital virem, que apresentaram 
os documentos c.xigidos pelo Anigo 180 do Código Civil 
Brasileiro, Incisos 1, 11, Ili e IV e pretendem se casar: 

EVARISTO DA SILVA LANDIVAR e 
LUCIMARA MARQUES CA HETE, ambos brasi­ 
leiros. solteiros. residentes e domiciliados nesta cidade de 
ela Vista MS , ele_ militar. natural de Cácercs/MT. filho 
de Fernandes Landivar e de Ana Lourdes da Sílva Landívar. 
ela, estudante, natural de Bela Vista/MS .. filha de Sé~o 
Canhete e Maniete Marques Canhete. Se alguem souber 
de algum impedimento que se oponha na forma da Lei 

BcL'I Vista/l\lS., 04 de Outubro de 2000 
Jnnilde Rosn dos Santos - Oíicial:1 

.SUCURSAi 
Antonio João - Bonito - Caracol - Poro Murinho - 

Jardim - Guia Lopes da Laguna - ioaque - 

ASSINATURAS 
mual.......RS70,a Serenar .a, 'w ·"al rl}4à,00 

l:iemJ>1ª!.-RS 00' 
As opiniões emitidas nas matérias ;:-. 

' sentam necessariamente a opinião ~•~adas, não repre. 
resonosaasae ás seus a,,n,,"" sendo de 
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Fax: 724-9190 
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GERAL· 02 

Fiqucne quer a presença das 
Forças Armadas nas ruus 

O senador Ri!amt f quene (Pi{MA manifestou 
seu apoio a proposta defendida pelo peadente do Scna­ 
do, Antonio Carlos Maealhies de as l orças Armadas o­ 
laborarem com seus efetivos para a seurança publica das 
cdades brasileiras. Sendo disse. a pueramtema pro­ 
moda pelos band:dos esta merecendo cdados enerr­ 
cos". Ele afirmou amda que atualmente os confhtos são 
especialmente mtemos, e não c temos, com a agravante 
de terem um potencial de desestruturação social capaz de 
fragmentar os Estados nacionais como estana ocorren­ 
do nos paises do Leste Europeu e da Africa "O que e+­ 
mos é que ao menos se aceite debater a questão, pois a 
situnçiío. tal como e<.lá n:io pode ficar" - afirmou 

O senador acredita que como aconleccu durnn1, 
a Eco-92. a presença das Forças Armadas na nuas te­ 
ria tal efeito de drssuação e prevenção que modilícaria 
o cenário da criminalidade. especialmenlt: no que diz 
respeilo ao tráfico de drogas nas cercanias de estabe­ 
lecimentos de ensino 

O falo de participar da segurança pública. inti.:ma 
não implicaria, confonne o senador. o abandono. pela,­ 
Forças ,\rmadas.. e de suas funções próprias. :--:o seu en­ 
tendimenlo, a infamaria das ln:~ Armas poderia ser mui­ 
to mais útil ao país do que vem sendo, num momenlo 
em que o papel das f órças Annadas "não pode se res­ 
tringir a defesa em relação aos agressores ex remos". 

Para assumir seu papel no combate à violência 
urbana. observou Fiquene, os efetivos n111i1ares de,em 
ter treinamento adicional, sendo também necessária a 
aquisição de equipamcnlo adequado à no\ a funç~o . 

Segundo Ribamar. o aumenlo da \10lência urbana 
não pode ser atnbuído ao atual govemo. As causas do 
problema. desse. sãq múluplas. complexas e profun­ 
das reclamando soluç:ões de longo prazo Ao mesmo 
tempo. acrescentou. a situação chegou a la! ponto de 
gravidade que cobra prondências emergencia1s. 

Solicitamos no prazo de 3 dias, o compareci­ 
mento em seu local de trabalho a Empregada Do­ 
méstica Menegilda Roda, RG N" 38525 - SSPIMS 
CTPS 65810, série 00010/MS. O seu não compare­ 
cimento no prazo acima indicado conforme manda 
a Lei caractêriza-se Abandono de Emprego. (Zé- 
lia Vasconcelos Pinheiro • Empregadora - Rua 
Conde de Porto Alegre,428 • Bela Vista/MS) 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
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PT e aliados elegem qu 
O Governador Zeca do PT (kve estar 

satisfeito com a votaçlo obtida pelo PT e aliados 
no. Sudoeste. Elegeu também vários Vereadores 
e saiu fortalecido ncssa'i eleições, isto para nós 
(do Sudoeste e Fronteira) é muito bom, pois 
poderemos ter o retomo cm obras e projetos que 
tanto sonhamos. a exemplo da pavimentação 
asl'áltica de Porto Murtinho a Caracol, de 
Caracol a 0elaVista.c de IJela Vista a /\ntonio 
João. Também o incentivo para a implantação 
de indústrias, sobretudo um Frigorífico, numa 
das cidades do chamado "Corredor Sofrido", 
lembrando lambem a ampliação dos projetos de 
cunho social (Bolsa Escola, Banco do Povo, etc). 

O Partido dos Trabalhadores elegeu o 
Prefeito de Porto Murtinho, /\bel Nunes Prefeito eleito em /Jdu Vi1t11 

Geraldo Pinheiro Murano Proença e o de Caracol. Chico Maia; os --------- ... -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-;::: __ __, 
aliados elegeram o Prefeito de 0onito. Geraldo Marques 
(PPS); de Guia Lopcs da Laguna. Roberto aravy (PDT) 
e. aproximadamente. uns 20 Vereadores. 

O PDT elegeu também o Prefeito de Bela Vista. 
Gemido Murano, o PMD13 os Prefeitos de Jardim, tyiárcio 
Monteiro: de Antonio João. Dácio Queiroz ilva; o PFL 
Noé ogueira,de Nioaque. 

Foram reeleitos os Prefeitos de Jardim. Márcio Monteiro: 
de Antonio João. Dácio Queiroz e o de ioaque. oé ogueira. 

Agora é "pé no chão", vem a realidade, com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, os recursos e cas o , as 
cobrança do povo que_ quer mais EMPREGO:. mais 
atendimento médico. educação, ruas pavimentadas. casas 
populare , saneamento básico, cidades limpas e 
pagamentos de salários RIGOROSAME TE EM DIA. 

Acabou a fe ta. a comemorações, chegou a hora de 
uperar o egoí mos. a: desavenças de campanha, ataques 
e "maquinações". agora é a HORA DA VERDADE, aquela 
história. um dia após o outro. 

Vereadores 

O Vereador mais votado em Porto Murtinho 
foi o innào do Secretário de Estado do Governo, 
Vander Loubet, DARLEY LOUBET: em Bela Vista, 
Jair Bispo (PDT); em Caracol, Mana Odeth (PSDB) 
esposa do ex-candidato a Prefeito, Josélio dos Santos 
(também parente do Governador Zeca); em Antonio 
João, Joãozinho Franco, (do PSDB); em Jardim, 
Anicésio Nantes (PSDB); em Guia Lopes da 
Laguna, llca e em Nioaque_Valdecy Reis, do PDT. 

Vereador mais votado em Antonio Estes foram alguns dos Vereadores mais votados em 

' " " g/.. = 

• mats 
votados 

,. /.----: 
Vereador mais votado em Porto Murinho, 

Darley José dos Santas loubet 
V'ereador mais rotado em Bela ita, 

Jair Bispo Evangelista 

Prefeito eleito em Porto Murtinho 
Abel Nunes Proença 

Prefeito eleito em Jardim, Márcio Monteiro 

Vue11úora maLt 
votada em Caracol. 
Maria OJe::h l.eire 

te 
o 

---- 

[! 

Prefeito eleito em Caracol, Chico Maia 

Prefeito eleito em Bonito 
Geraldo Marques 

..', _ 
Prefeito eleito em Guia 
lopes da Laguna, 
Roberto Sarai 

Prefeito deito em 
Nioaque, Noé 
Nt1J(JJ(•ira Filho 
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BALANCETE FINAt CEIRO 

o_[ 

..07.% 
l , r f,.. .. ~ · r , • • .,,_1.:.,,.-,,•.-~J.,/ > J > I_ •• L''J ' 

t.569.1.,/10-#IM0 t I 
rL;.,f..2<-,->-llJ-:71\J::(.;: :..:...·._,_·~•:.) 

144.17,52/15-A5512LIA t F1te.i 
s.142.343,49,16-4to; 

8 O H A --------•> 

1 4.174.9.0, ±/ETA-Cç»TIA 
4,174,900,SB'J;.L:'.:TCS í/,~;..R - !:i'd:'JTl'/0 

CAIA A iAA - TA5O 

:J. O H J,, ---•·•--> 
Z,495,,é 

l31.124,2é CCllSlGIU>.ÇÕl!l 
21.970,41 I N S '.l 

155.090,13 SAJ...N;IO rAH!LIA 
CC!;CC:-tro ADilJITA!I.Wf~O 

S O H J,, -----•-··> 
24. 5é<, 65 
•l, 575, 08 OVT1'A3 OPEMÇÕU 
54.798,16 REPASSE DUOEECIMOS 
J.732,lú. IJOHA···--····> 

Bl.519,B9 
SI.IDO P/ PMXD<O IOOmC!CIO 
CAIXA 
EAIICOS CONTA HOVIHEIITO 
BANCOS CONTA. Vl!ICUI.ACA 
BANCOS' 00.7AS (SPCC!kIS 

S O K A--·-·•-••> 

FUNDO DESENV. E VALORILZAÇÃO MAGIST. 

TOTAL GE.RAL 

BALANCETE FINANCEIRO 

B LA'CETES .04 

..4».74,+4 
1.5-.1,° .. - -, ..... - , i 
1±,:%,.2\ 

5.!ICC.435,10 

l. .. 'l. t ":. !, ·n 
2.2-03.20,,Si.5 

6S.?(9,!;7 
2.633,s 

22.$(5,6, 
91.?00,05 

J24. 522, 74 
324.522, 74 

1· 

312.212,22 
1 

1 
1 

s1.14,+/ 
332. 711,H 

5 r t , 

11.294,3% 
J4 3,90 

3,276,€8 

20.91C,U 

6,553,63 
6.553,63 

Número : 00001 

.os.747,7al 
' ,337.- ,4! 

2.191.997,1/ 

' J3L 016, Jl 1 

331-076,37 

3.644,.'!3 J2,4C 12,4 

5.4%6,44 6.1%,56 6.16,6 
97.272,721 lOJ.520,:? 103.520,%9 

31 • & 1. 991, JE 1. 997, 36 
111.717,21 

.-1---- ? 1109,65 9554661,43 

CO!lTABILIC!\OS l'ÚBLICA SIS7CMA ------> flKANCtIRO HES Agosto A:v0 2000 

TÍTULOS 
RECEITAS 

1'llT&RlOR 110 Hfs ACUMULADO 
TÍTULOS 

DESPESAS 

ATRICR llO HES ACUMULADO 

ORÇ,\HEIIT ÁRIÃ 
TANSERE!CIAS COAGENTE3 
OUTMS RECEITr.S CC~El4TtS 

S O H -" -••-·••·•> 

EXTAA -ORÇAHEh'TÁRIII. 

:l-tPENHOS A FAGAR 
S O H 11. •·••-·••·> 

COHSICNAÇÔES 
J .R,R. f. 
I N S S 

S o H 11. ••--•··•·> 

s.AU> o &Xl:l!C icio .MT&RIOR 
::AIXA 
SA.>JCCS coo; A V!NCUI.AO,\ 

S O H 11. •·•·•·•••> 

672. BJ, ◄O 
541,62 

673. (_75,02 

524.315,65 
524.375,65 

20, 68 
33. 587, 00 
38. 607, 68 

805, (( 
23.302, 67 
29.108,11 

103.192,61 

103.192,51 

e◄.513, 76 
8(.573, 15 

7,260,83 
7,260,B3 

693, 66 
43.395,97 
H.089,65 

'ORÇAHENTÁRIA 
17G.12e,01 00-rn:;c,;eno E C'J~:·.;.,; 

se, 62 s o H "' --·-·--··> 
115.667,53 

EXTAA •ORÇA!(E l/TW-" 

RESTOS PAGAR - EXCCUT!VO 

608. 949, 41 CO.~TA A F!\GAA - PAGO 
608.949,.41 

CONS IGIIAÇÓES 
20, 69 SALAAIO FAMILIA 

45.847,SJ 
45.868,51 

S O H li. ••·•-·•··> 

S o H A······--·> 

SI.IDO P / PRÕXI HO ca:=Í CIO 
CAI)CA 

805, 44 SA!lCOS CONTA VINCUI.ACA 
28. 302, 67 
29.108,11 

S O H -" •-••-·••> 

o 

113. 3S7, E•) 
773.907,50 

39,90 
4(3.'iCZ,(6 
445. 192,36 

696,85 
695, 85 

693,68 
43.395,97 
H.089,55 

9E.:L3,3l 
96.223,91 

30.613,19 
80.573,19 

JE2,00 
362,00 

61.857,75 
61. B57, 75 

670.211,5: 
B70.211,51 

J. 059,30 
524.375,65 
527 .'55,55 

1.053,95 
1.058,85 

61.851,"75 
61.e57,75 

TOTAL G"..RAL 1265566,46 239116, es 

.ã. 2». 
r•c •rriConloO.-C;ré 3.325 

CPF31>8 159.691-3~ 

1 ~UNDO MUNICIPAL DE SAÚDE __ ;::-:-·- 1 

14€0593, 66 TOTAL GERAL 239116, 55 

%. 
n. t1t: Faunda 

H6C59J,é6 

:;;. ·,-.,,.., . ,''.ii::!duçlo .. 
.; ... ::-f;.i lo! Dcrportos 

u~,:ra(::, Mun, :,• 1.423/00 

BALANCETE FINANCEIRO Número : 00001 

HES 

i 
' i 

Agosto 1 A!IO 2000 

TÍTULOS RECElTAS 

ANTERIOR 110 HÊS 11.CUHOLADO 
TÍTULOS DESPESAS 

1 ORÇl\HDITÁR.tll. 
:-AA!:sn:Í\::,:c:J...s CO.i\R:::;r::s 

S O H A ·••--·-•·> 
' 

. =AA·Oll?-'<El:TÁRIA 
,.::.~êt?.J--:.0.S ;., i"AG..;R 

i S O M A. ---------> 
! 
.CO?IS.IClL\ÇóES 

1: :1 s s 

l
,.:"r\L'\.i.!O r:..--aL:.;· 
1 S O M A. ---------> 
1 
SI.Illo &Xncicio 1'llT1llUOR 
lc,;:::..; • 
' ;=~:e~ e=--:-:-.; v::.o..::J...c..; 
: s o t{ A. ----------> 

~10,111,911 
230.717,91 

2EJ. 05J, 61 
260.053, 61 

880, 92 

.29. 774, 92 

36.064,24 

103,56 

LlS.5,54 
33.z5,c 22.:20,26 
~---•U0,59f 22.080,26 

1 

i 

ORÇAMDITÁRIJ,, 

260.492,83/13-SKJE E SEXE:V.O 
260.-'92,83 S o MA.---------> 

EXTRA- CRÇMEMTÁRIA 
29G.lll,S5 r.ESTCS ?AGr.R - E>:1:CtJ'I'!\'O 
296.117,85/CTA A FAGAR - FA7O 

S O H 11. ••····-•·> 

93;>,2) COllSIGllAÇÓllS 
.:5,25IUSS 

984,48 S;J...;,.i;.iO ::.:uLIA 
S O M J,, -••••-··•> 

1.155,5/SAL0 / áxIO EXERCÍCIO 
J.:,.::s,vs o.1x.:;. 
34.410,59 e~:.:o.; co!:-:-,;, v:::::_·:...:..c; 

S O M A. --•-----> 

327.724,22 .53.352,67 
327.724,22 53.35.2,67 

e:. c.;s, 2S: eso,oo 
!13. 993. :;.o lL 5õ.5, ?Q 
175.03.!ili,Oa 15.235, 76 

122,22 
2?a, es 27,15 
419,47 27,15 

:: . :-:::>, :E, 
22. seo,25 

TOTAL Gl:R.'\L 
T0'1'AL GERAL 

1!3.57!-, =~ 
190.274,84 

.::s, ':· 
445,62, 

! 
115, :;: : 

z0.c32,2: 
20.207,40 



PREFITURA NUIII 
Decreto M4 1555/2000 
letivo lumlcipai 
'Aprova o Regimento terno do 

Conselho Municipal de Alimentarão E 
tolar, e d outras providênia4'', 

loé Gabalhi da Rosa Neto, Prefeito 
Municipal de Bela Vrta, Estado de Mato Gro­ 
o do Sul, no uso de suas atnbutçoes leais, 

DECRETA 
Art.1° - Fica aprovado o rt.w111e1110 IJ1- 

temo do Conselho Municipal d~ Al1111L,it11ç;io 
C,.col.,r - CAI!, na forrn.1 do anexo 11111co a e!.lc 
D.!crcto. 

Art 2 - Ete Decreto entrara em vgor 
na d.ata de sua aprovaç:io, rcvog.,das :is d1spo­ 
s1(:ocs cm con1ráno. 
Ilda Vist:i/MS .. 14 d~ Agosto dr 2000 

José Garibaldi da llos:1 Nrlo 
Prefeito Municipal 

Conselho Municipal 
de Alimentação 

Escol:1r - Bela Visla-MS 
REGIMENTO INTEllNO 

TÍTULO 1 
DA INSTITUIÇÃO E FINAI.IDADE 

SEÇÃO 1 
DA INSTITUIÇ/\0 

Art.1° • FÍCll instituído o Coosclho Mu­ 
nicipal de Aliment,1çào Escolar - CAE do Mu­ 
nicípio de Dela Vista/MS., confonne a Lei 
Municipal nº 1.084/99, de IO de Junho de 2000. 

§ 1° - O Conselho Municipal de Alimen­ 
tação Escolar - CAE é n órgão de 
assessoramento do Programa de 
Descentraliz.,ção d3 Merenda Escolar no âm­ 
bito municipal 

§ 2º - O Conselho Municipal de Alimen­ 
tação Escolar - CAE. ficar.i diretamente su­ 
bordinado ii Secrc1aria Municipal de Educa­ 
ção, Cultura e Dcsponos. 

SEÇÃO 11 
DA FI ALIDADES 

An.2º - O Conselho Municipal de Ali- 
mentação Escolar - CAE, tem como finalida­ 
de au:<iliar na c:<ecução do Programa de 
Municipalização da ,\hmcntação Escolar nos 
estabelecimentos do Ensino lunic1pal do Mu­ 
nicípio de Bela 1sta/MS. 

TÍTULO li 
DA ESTRUTURA ORGA 'IZACIONAL 

CAPÍTULO 1 
D/\ Ol\lEAÇ,\O 

An.3° - O Conselho Municipal-de Ali­ 
mentaç.io Escolar - CAE ser:í composto de 07 
(sete) membros e igual número de suplentes, 
nomeados por ato do Prefeito Municipal com 
a composição estabelecida pela Medida Pro­ 
,isôria nº 1979-19, de 02 de Junho de 2000. 

TÍTULO Ili 
DO PRESIDENTE 

ArtAº - A Presidência do Conselho 
Municipal de Alimentação Escolar - CAE ser:í 
exercida pela Secrc1aria lunicipal de Educa­ 
ç:io, Cultura e Dcsponos. 

SEÇÃO 1 
DAS COI\IPETÊ ClAS 

Art-5° - O Presidente é o elemento de 
lig;:,ç:io do Poder Executivo com o Conselho 
Municipal de Alimentação Escolar - CAE. 

An.6° • É de compitência do Presidente: 
1 • Recebimento, controle de mapas e 

distribuição dos alimentos para os estabeleci­ 
mentos de ensino municipa I; 

11 - Representar oficialmente o Conse­ 
lho Municipal de Alimentação Escolar - CAE; 

Ili - Assinar documentos referen­ 
tes ao'Conselho Municipal de Alimen­ 
tação Escolar - CAE; 

IV - Solicitar aos órgãos competentes. 
as infonroções ncccssiirias ao funciooamento 

• do Conselho; 
V - Promover reuniões, estudos 

para o planejamento do Programa de Ali• 
mentação Escolar. 

TÍTULO IV 
DOS MEMBROS 

Ar.7° - Cad3 membro do Conselho 
Municipal de Alin,entaç:io Escolar - CAE. no­ 
meado por ato do Prefeito Municipal ter:í um 
suplente que o substituirá nos impedimentos_ 

SEÇ,\O l 
DAS COMPETÊNCIAS 

An.8° - É de competência dos membros 
do Conselho Municipal de Alimcntaç:io Esco­ 
lar - CAE: 

1 - Zelar pela efutivaç:io do sistcnu de 
descentralização da Merenda Escolar. 

1J - Acompanh:ir e controlar a aplica­ 
ção dos recursos destinados it Alimentaç:io 
Escalar. 

III - Divulgar a sua atuação corno orga­ 
nismo de controle social; 

IV - Col.lborar na :rpuração de d.:nún­ 
cias sobre irregularidades na Merenda Esco­ 
lar. mcdimucencaminhamcnto.i Tnscinc1a com- 

tente para apur+ão d cv 
venha tome r conheirn to 

1 Í íl'LO V 
) MANAI O 

A rO,membros e o Pt 

e 11:10 sera remunerado 

Cone lho Murpal de Almentaãot a 
AE, tetão mandato de 02 (dor) ano», podo­ 
do :..cr r~cond..unrlo-; 11111.:i t1111c.1 \CL 

Art 10- O exercaco do mandato de 
Conselho Muni rpal de Alimentação Escolar - 
CAE é considerado ervo pubho relevante 

TÍ"ll•LO VI 
l>AS RE NIÓf.'.) 

Art I- O Conselho Municipal de Ah­ 
mentação Escolar - CAE reunir-se-a ordinan­ 
a111c11tc a cada 30 (tnntn) d,as, 011 w1 car:,ru, 
cxtnordmário, quando convocado pelo Presr­ 
dente 

Parágrafo Único - A part1c1paç:io dos 
supleotcs nas reumões, se dara com direito 
somente a voz e não ao voto 

;\rt 12 • As reuniões do Con,clho !\lu­ 
nicipal de Alimcmaç.io Escolar - C AE podc­ 
tão ser realizadas com a presença minima de 
50% (cinquenta por cento) de seus membros 

Par:igrafo Único • As decisões do Con• 
selho Municipal de Aluentação Escolar -€ AE, 
serão tomadas pelo voco da maiona absoluta 
de seus membros 

TÍTULO Vil 
DAS DECISÕES 

An.13 - Todas as decisões do Conselho 
serão registradas cm Ata e posteriormente 
divulgadas 

TÍTULO Ili 
DO MEIO E RECURSOS 
An.14 - Os meios e recursos para aten­ 

der o Programa de l\lumcipalização, serão ob• 
tidos através de Convênios e parccrfas com a 
Prefeitura -lunic1pal. 

§ )º - Os recursos consignados no Or­ 
çamento da União, destinar-se-ão à Progra­ 
nús de Alimentação Escolar em estabeleci­ 
mentos de Educação Infantil e Ensino Funda­ 
mental, que serão repassados cm parcerias aos 
municípios 

§ 2º - O mootante dos recursos scr:í apli­ 
cado com aquisição de gêneros aluncntic1os 

An.3º - A aplicação dos recursos ter:í 
como pnoridadc o comércio local e cundo prc­ 
ferncia a0s produtos "in natura", respeitando 
os h:ibitos alimentares do l\lunicipio. 

TÍTULO L'\'. 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
An 15 - Os casos omissos serão resol­ 

vidos pelo Cooselho Municipal de Alimenta­ 
ção Escolar - CAE. 

An. 16 - Este Regimento lntemo entra 
cm vigor, apôs a sua aprovação, revogadas as 
disposiçõ..-s em cootr.irio. 
Beln Vista/MS., 14 de Agosto de 2000 

Francisca Peixoto de Lima 
Presidente do CAE 

De ncordo: José Gnribaldi da 
Rosa eto - Prcíeito Municipal 

Becreto t:1° 1556/2©@© 
IE][ecuthro lnlunicdD.!ll 

"Aprova o Regimento Interno do 
Comelho l\lunicip:il de Acompanhamen­ 
to e Controle Social do Fundo de 1\1:mu­ 
tcnç:io e Dcscm•olvimento do Ensino Fun­ 
damental e de Valorização do l\lngistério, 
e dá outras providências" 

José Garibaldi da Rosa Neto, Prefeito 
Municipal de Bela VJSt.:1 , Estado de Mato Gros­ 
so do Sul, no uso de suas atribuições legais: 

DECRETA: 
Art.1° - Fica aprovado o Regimento do 

Conselho Municipal de Acompanheniento e 
Controle Social do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de 
Y.iloriz:ição do Magistério. na fonro do anexo 
único a este Decreto. 

Art.2° - Este Dccre!o entrar.i cm vigor 
na data de sua publicação, revogadas as dis­ 
posições em contrário. 
Bela Vista/MS., 1 de Agosto de 2000 

Joscé Gnribnldi da Rosa Neto 
Preícito Municipal 

Conselho Municipal de Acompa­ 
nhamento e Controle Social do 
Fundo de Manutenção e Desenvol­ 
vimento do Ensino Fundamental e 
de Valorização do l\lagistério 

REGIMENTO INTER:-10 
TÍTULO 1 

DO CONSELHO 
Art.1° • Conselho Municipal de 

Acompanhemcnto e Controle Social do Fundo 
d~ Manutenção e desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do Magusteno, 
doravante dalominado C onsclho Gestor. tcr:í 
s.,u funcionamento nomuliz;ido pelas fC:'.Ja5 

,J l 1 "-: Ç 

(APÍTI LO li 
JJO n \( 10:-.'A'\H, 10 IJO 

OS!HO GHSI Olt 
Ar2 -0o Soa at ur-se a or. 

danamente a cada 30 (truta) dias e. 
ctraordnamnte quando for e aro, a fim 
de cumpnur as atnbuões prevtas no Ar 4 da 
Ler Federal+ o47tens Lesta+patn 10'I 
de 0907/97, qua+ e)a. 

I- Acompanhar e corodar a rparuã0., a 
transferna e apliação dos recursos do Fe do, 

II - Supervisionar a realização do Censo 
[ducJc1011al /\n11,1l, 

III - Examinar os registros contabers e de­ 
monstratvos gerencias, relatos aos recursos re­ 
passados ou retidos :i conta do fundo. 

IV - E11ca1111nhar seus par,'Cer...s para os 
podcr ... -s cousrnuido:; (Exec,:mo. l.,.-c:11bt1\0 e Ju­ 
dicino). 

,\rt 3° • Para g..1rnn111 o func100.1mento do 
Conselho Gestor e o curnpnmmro de ,u:1s atnb111- 
çes, em sua primea reunião deverão ser esco- 

, lindos dentre seus membros 
1 - 1 (um) Coordcmdor. 
li - 1 (um) Secrctano-Gcr:il. 
§ Iº - São funções do Coordenador 
a) Convocar e coord~n:ir as r,•un1ões do 

Conselho Gestor na fonna constante do An 4" 
deste Rcgrmenro. 

b) Tomar publico os par,-ccr~s do Con~!ho 
Gestor através dos meios de comunicação mesmo 
quando não for favorável. 

§ Iº - São funções do Sccr ... tino---Gcral 
a) Sccrctnnar as rcu111õcs do Conselho 

jcstor, garantmdo o registro dos debates sobre os 
tenus cm pauta na ordem do d1J. 

b) Registrar o resultado das votações sobre 
s pareceres do Conselho Gestor. 

c) Elaborar as atas das rcumõcs. 
d) Zelar pela documentação do Conselho 

Gestor, 
e) Garantir o fluxo. de mfonn.içõcs,entre ~, 

membros do Conselho Gestor. 
f) Garantir a C'<pcd1ção das convocações e 

demas documentos do Conselho Gestor a todo 
os seus membros 

Art .Jº - A convocaç.io cus reuniões orclma­ 
ri:is do ConseOto Gestor ser.i de rcsponsabil idade 
do Coordenador, o qual dever:í faze-la por cscnto e 
ena-la a todos os seus membros com antecedên­ 
cia mínima de dois dias da data de sua reahzaç.fo 

§ Iº - Na coovocaçào dcver:io consta r cxpres­ 
samenre a dita. hora, local e a paut.1 da corwocaçào 

§ 2° - :io havendo convocaçào para a rc­ 
alização da reumião ordinána, sem as devidas jus­ 
ficatvas por pane do coordenador, no prazo pre­ 
visto neste Regimento. qualquer consrlhciro po­ 
der.i faze-la, desde que observado os cnténos cons­ 
tantes no mc1so antenor 

§ 3° - Fica facultado ao chefe do Poder 
Executivo. bem como :i metade mas um dos mem­ 
bros do Conselho Gestor, o direito de convocar as 
reuniões extraordinanas, desde que haja e:<pressa 
apresentação de maténa cm caráter de urgência 
que demande seu parecer. 

Art 5° - As reuniões do Consellio Gestor 
ser:io instalados com a presença de 50% (cinquenta 
por cento) mais 1 (um) de seus membros na data 
e hora previstas na convocaç:io. 

§ 1° - , :io havendo quorum apôs trinta minu­ 
tos do hor:írio previsto na primeira convoc:ição. con­ 
siderando a rclev:incia da docisiio c!o Conselho Gestor 
sobre o tcm:i cm pauta, o Coord.:it2dor dcver.i regis­ 
trar as prescnç;is e au.sàicias dos manbros do Con­ 
selho e coo,«:1r nov::i reuni.:io num prazo de dois 
dias. notificando os conselheiros ausentes_ 

§ 2° - Rcpctindo-<.e a falta de quorum na 
segunda convocaç:io. as declSÕes scr.io tomadas 
pelos conselheiros presentes. não cabendo recur­ 
so por parte dos conselheiros ausentes. 

Art.6° - Conforme $ 4 da Lei Federal nº 
9424/96, o Conselho Gestor ter:i estrutura adnu­ 
nistrativ::i própria e seus membros não perccbcr.io 
qu:tlquer espécie de remoneraç:io pela participa­ 
ç;io no colegiado, seja em reunião orám5ria ou e"­ 
tr.iorduriri:i. 

CAPÍTULO li! 
DOS PROCEDli\lENTOS QUANTO AOS 
PARECERES DO CONSELHO GESTOR 

Art. 7° • Os pareceres do Conselho Gestor 
dever.io ser encamunhdos para cs Poderes Exe­ 
cuti,o. l<."glSbtl\O ~ Jud1ci:irio 

An s·' - P:tra fundJmcnur seus pareceres 
sobre zs documentações evadas pelo P3der Exe­ 
cutivo . ctzdsno ar 5da Lei Federa!n" 0424/ 
9o, os Conselheiros deverão observar 

I-q.cale dos 15"0 !CMS. 1Pl-E,cpcr- 
11ç20e FPM (ceitas d: ar.c.as) que f­ 
cJr.io rc:ia~ .10 Fundo e ~~r:.io n:-p.::ss:1dos :,.o 

i !\1umcip:o de cordo com o aumezs de tmtncul:rs 
e.stentes roens:o fzdan:a!t! Psénes ede 

çoes de ..... hto n',r 1e :..._rn ... ~ to.·1u 
das pelo govemo do Murupio, adro«da 
sorente su utlzação como trapartu!a 
em operar es que e detunem, chutsvt­ 
rte finanatento de projeto e pro­ 
'raursas do cnsmo fundamental, 

IV- que, comprovada a negluena 
da autondxde competente para atantt o 
oterecimento do ensano obrgatoro, podera 
ela ser vputada por cru de respoabtl­ 
dade ($ 4' do art $" da LDD) 

Ar @°.(Considerar-se-a parecer do 
( omdhoGMor, ad,l,Jx:,.1çào1or11Jd.1 pd.; 
Cole@nado, desde que aprovada por 50 
(cinquenta por cento) mas I (um) dos con­ 
elheiros na respectiva sessão 

('APÍTl LO IV 
IH) Cl \JPHI.\IE:-ITO DA 

fl'!\Ç,\O Df. ('0:".SEUIEIRO 
Ali. 1 O- Pudn o nn d-roo cxrcrl u.-ucp.! 
l-pratar licto penal, ou for coudena­ 

do em sentença por crime ou contra\"cnç:•o 
penal, previstos no Codgo Penal Brasileiro. 

li - :',1;mt:,r a::nduta ma:inll3tncl com as 
ambu,çêcs d: Co1SCn~1ro. apur.ich cm proo.xl:­ 
mato adrnmszrrvo aberto pelo Conselho. 

C'APÍTlH) V 
DO CO'IS[l.110 

Ar I - O Conselho sera COflstrt\lr­ 
do pcb totalidade de seus membros, pre­ 
, ,sto ,n Lc, \!11rnc1pal 11º 1 021. de 00,07, 
07 eesu umca instância de decisões 

CAPÍfl 1.0 VI 
D\S SA:'iÇÕES 

An 12 - O não cumpnmento deste 
regymento por parte de qualquer um dos con­ 
selheuos acarretara nas seguintes sanções 
de acordo com a decisão dos conselheiros 

1 - pro1b1çào do nccsso as sessões e 
documentos do C omeU,c Gcs:or 110 peno­ 
do de vigência da sua suspensão. 

li - perda de mand::10 em caso d:: 
remcrdénca da infração 

C'APÍTliLO Vil 
DAS DISPOSIÇÕES Fl'.'IAIS 
,\n 13 - Os caso:; omissos ser.io re­ 

solvidos pelo Conselho Gestor 
Ar I4- Este Reg;mento Intemo en­ 

trara em ,,gor na d.Jta de sua publicação. 
revogadas as disposições em conu-áno 

Bela Vista Ms. I4dr Azoto de 20n0 
Sita Teodor» Andino Ner 
Reprrntante da SMECD 
anderh dos Santos Andrade 

krprrventante doa Profsworrs e dns Drrtorv 
das E«ola Publias do Ensino F und:mental 

Mondar Rosa Corra Fillo 
kreprrventante de Pais r Alunos 
Sandro Joe Pissurno de T ol<-do 

Reprevntant do Servidores das E«colas 
Publicas do Ensino Fundamentai 

Olga Laranjeira Sihs 
Representante do unelho 

Municipal de Educo a 
De Aorl o: Joe Gari»ald i da 

Roa Neto - Prefits Municipal 

ORAÇAO OE SANTA HEOWIGES 
Protetora dos Endividados 

Er.1 NOME DO PAI DO FI­ 
LHO DO ESPÍRITO SANTO 

Senhor meu Deus. Todo Poderoso , Cria­ 
der do céu e da te<ra. Vós q.ie IUdo regula:s em 
Jus-,ç;ie'!.,>i! • ac!!ltaiapreceq.ieturr.cóa­ 
mera zd.p trdo de Santa Hadwges 
qe!antovs2n na tera, e que ustu da gra­ 
ça de contemplar Vossa divina face. Santa 
Hoo.-,~. Q!>J pàos vossas mc.,x:, :ne,-,<.as, pr..25 
vossas v:1u&_,; e pela ardorosa fé em Nossos~ 
nhor Jesus Cn;lo, fosta per Deus consttu.da e.71 
pro0ttcr2 dos ooblcs e endiv::!ados, dm que so- . 
trem a!:çõ± pe'a carnca de recursas, vne em 
J1t()U rnnol,o e ie'llai à presença do Fic'lO de Das. 
Nosso Sentx Jesus Cristo. o apelo~ vcs f.:iç:, 
Vnde em meu socoro , Santa Hedwigs. anaei 
amna supi e;,. ds;,ensz, a !!S'..e\lOSSO hurr:il~ 
devct a vssa proteção pra:nando-me os 
me.os de vencer esta a-se. de cotar os ~...os 
saentes para atndr as meus cbrs, afm± 
p.,g.:,: oq..e á.-..oa Fu!a.-lo, d) trocDq.t:l \odt,apa:? 
e a tl':rlQ(t.'idioo ao treJ espi:t:o. CO\'íardo em .os,. 
sos m1\ritos, em vcssJ can:laéa. peço San::i 
1-!ecM--ges, la,,;a'des vo::~1 booá:lc.a coq,~ 
soo-e n::n Ass.n !:!!f::t S:n:.-, Hfrd;,· ges. pr:>:a.'O<:l 
das p.,b.'CS, rog:i, poc r:os. s:i,:n Hedw' ;r-s. pm:e­ 
tor:i dos cnd,w::oo:;., rog;;, po1 = 
(Rezat um Pai Nosso e um» Ave-Maria) (y 



GE AL- 06 

P NA AA D É MS 
Parabéns aos Piles!os e readores eleitos. 

todos de todos os partidos, a partir de Janeiro de 2 00l 
em suas mo, a responahhdade de administrar os 
municipios, com as mudanças impostas pela legislação 
(L.RF) e as cobranças do povo, que serão muitas 

NUITOS 
"Ainda" estão iludidos, não aqueles que foram 

reeleitos, estes ja conhecem os "caminhos ásperos" da 
Administração de cidade pequena, sob a pressão das 
cobranças Para muitos até o pagamento de salários em 
dia foi um desafio, acreditem, sem pessimistno, mas com 
realidade, os desafios serão ainda maiores Será preciso 
muitn COMPETÊ CIA, RESPONSABILIDADE e 
muita, mas muita mesmo, CRIATIVIDADE, sucesso, 
para todos e não esquecer em2 002 outra eleição, para 
deputados, governadores e senadores 

@ C11EU 
amigo, Governador Zeca cio PT, no ganhou cm 

Campo Grande e Três Lagoas, mas venceu em 
Dourados e Ponta Porá e cm muitos municípios do 
interior, o PT cresceu, é uma verdade E aumentou 
consideravelmente sua bancada de vereadores 

E7UI CELEUJ 
Muitos boatos, disse que disses, comentários, 

críticas. ameaças. enfim, um verdadeiro "carnaval", mas 
em respeito aos nossos leitores, assinantes de ate 20 
anos. vnmos tentar explicar o fato ocordo com a nossa 
edição de 24 a 28 ele outubro Antes de mais nada, 
justificar que os nossos materiais, chapas e papel, 
atrasaram, isto fez com que o jornal não circulasse no 
dia ceno. línhamos compromissos com a publicação 
de EDITAIS, todos com data para sair, nossa maior 
preocupação, os EDITAIS e o compromisso com os 
nossos assinantes 

APEEIS ÃO 
A "Coligação o PO\o no Poder" fez uma 

denuncia ao Juiz Eleitoral. de que cstanamos publicando 
matéria ofensiva contra o candidato (DELES) E o Juiz 
Eleitoral, Dr Alexandre imediatamente deslocou-se ate 
a sede da TRIBUNA, acompanhado por policiais 
militares.. onde vasculhou todas as dependências, 
apreendendo os pacotes de jornais que estavam no 
balcão, para serem remetidos para as cidades da região, 
na verdade. na maioria delas. o jornal seria distribuído 
APÓ A ELEIÇÕES. porcau<i dos horários dos 
ônibus e, evidentemente, nossos escritórios (sucursais) 

• estariam fechados, so reabrindo na secunda-feira 
IA DOTEI À 

Que deu origem a denuncia, foi a publicação 
inseric!J na primeira pagina cujo titulo era "GERALDO 
MURANO DESE PERADO ACABA COM O 
SHOW PARA O POVO DE BEL,\\ 1STA •: falando 
a respeito de um show de uma banda que se apresentaria 
cm Bela Visa e fora cancelado 

Essa matéria foi publicada A PEDIDO, matéria 
PAGA. enviada pela revista PALANQUE, de Lcincr 
Vizeu. Há de se ressaltar que antes ligaram para a 
Redação solicitando a publicação, inclusive enviaram 
por fax outros documentos, (contrato, fax de ordem 
de pagamento). os quais não foram publicados, pois 
ultrapassariam o LlMITE imposto pela l.c~ limite de 
PROPAGA DA (ESP,\ÇO} PAGA 

A ll\!IE$L'!>lER'ii'® 

MAA €OMsIUIçÃo 
La, no artigo 220, paragrafo 2° d 

Comunicação Social, está escrito, com todas as 
letras que "é vedada toda e qualquer censura 
de natureza politica, ideológica e arti tica" 

Para arrematar, o paragrafo 6° é claro "a 
p11blicaçilo de velc11l0s impressos de 
comunicação social não depende de licença de 
autoridade" / Li isto no Jornal CORREIO DO 
ESTADO. Coluna D1MI OGO, de cinta-feir 

• • lUIISSÔt:S 
O Prefeito José Gnrrbaldi está demitindo 

funcionários Contratados e em comissão, isto tudo para 
emugar rigorosamente a maquina e passar a Prefeitura 
com os salários ate Dezembro rigorosamente em dia 
Tamb<'m o SL-crct:irios pediram demissão, a ordem é 
contenção de despesas Vamos torcer para que isto 
aconlL'Çíl, salários continuarem em dia, será a primeira 
vez que isto vai ocorrer, pois "quase" sempre o Prefeito 
que entrega o cargo deixa como herança várias folhas 
de pagamento. 

Da propaganda paga, a 'ua limite, a Legislação 
reza que "até o dia da ele,. . dia 1 º. os jornais 
poderiam publicar propagandas pagas. Todos os 
jornais.. TODOS, diários de Campo Grande. Dourados 
e Corumbâ.. publicaram PROPAGA DA PAGA no 
dia 1° de outubro, dia da eleição 

BIRIGUÉmI 
Da TRIDUNA foi preso, o Dr Alexandre levou 

para a Delegacia de Policia alguns funcio11nrios que 
estavam no jornal para prestarem depoimento, ficaram 
menos de uma hora. Sem entrar no mérito da questão, 
entendemos que houve fatos que apenas a JUSTIÇA 
podera esclarecer e nos confiamos na JUSTIÇA, mesmo 
porquenos28 anos de a TRIBUNA DA FRONTEIRA 
nunca fomos notificados E olha que ja passamos por 
crunpanhas pohticas das mais acirradas e disputadas. 

CIUANTO AS ªPRESSÕES 
E GOMISREGIGBIEDOS" 

Quem viveu os "anos duros" pú~ 64. 
principalmente de 76 a 79, quando a censura era 
sufocam e. regime mi[tnr.jornalistns eram presos.. nós 
também passamos por alguns maus momentos, tiramos 
de letra. nos leva :i f :fcr.dcr empre a LlBERDADE 
DE [MPRENSA. Pan nô.; o fato faz parte do passado. 
mas cá entre nós NÃO D,\ PARA ESQUECER. SÓ 
fica uma pergunta. nossa, QUEM VAI PAGAR OS. 
1\OSSOS PREJUÍZOS'' Quem? 

D..IYROS 
Agora vai dar para teninar os dois livros. "Nossa 

Terra, Nossa Gente - Perfis Biográficos e Contos e 
Causo" amos trabalhar muito para que os mesmos 
estejam nas livrarias antes do atai. 

[IDIJU©.l!IE'ii'®S !?ARA 2001 
ão será uma "Odisséia no Espaço", mas já 

estamos preparados para ingressar no ano 2001 com 
novos equipamentos. \'amos investir pesado na 
modernização do jornal e ela gráfica, 1999 e 2000 não 
foram fáceis. mas conseguimos chegar lá. Que lutai 

ELEIÇÃO tIO no 
Pro, a, elmcnte na prôxima semana teremos 

eleições no Rotary, será eleito o novo Conselho Diretor 
,\tualmcntc o Clube é presidido pelo Almir tein 

AGADECOES 
1\gradecemos as manifestações de apoio e 

solidariedade. companheiros jornalistas, advogados e 
empresários Foram tantos Em especial do vire-prefeito 
de Campo Grande, reeleito, Oswaldo Possari, cm plena 
campanha.. do seu filho César Possari, que ligaram para 
a nosa residência Tambem, com as "fofocas e 
comentários maledicentes, venenosos, todos. 
imaginavam o pior 
JÁO AIOS ESQUECER 

Que Bela Vista é tida e havida como uma cidade 
tranquila. segura, de tradição, povo culto, que sabe 
receber. cidade de artistas, escritores.. peões de rodeio, 
aqui n.io há nada que possamos nos envergonhar Vamos 
manter o mesmo nivel 

'70$ D'ii'&:l 
Estamos felizes. cu e Estela, o Victor Hugo. a 

Gabriela e os amigos, com a chegada de lvaldo Pereira 
Júnior, Administrador de Empresas e Analista de 
Sistemas, atualmente residindo e trabalhando em 
Fonalcza.. no Ceará. O Júnior chegou em companhia 
de sua namorada Rosana. Boas vindas lilhào. 

E!>l!lllRl© IE A 'ii'RIBUIIA 
Os mais "antigos" sabem disso. nossa ligação com 

o Deputado Roberto Orro vem desde os tempos cm 
que o também Deputado Valdir cves era seu assessor 
de imprensa. somos "oristas",de primeira hora Pois o 
amigo provou a sua força em Aquidauana elegendo o 
filho FELIPE ORRO prefeito da cidade. Nem é preciso 
dizer que a partir de janeiro a TR18U A DA 
FRONTEIRA estará circulando em Aquidauana, com 
um caderno especial Isto não será novidade pois em 
1972 atê 1974,nossojomal era impresso e circulava cm 
Aquidauana, era impresso na grâfica do saudoso amigo 
,\Ido Roig Loureiro, mais do que amigo, um irmão. 

GRATIDÃO É TUDO 
E sempre bom lembrar, gratidão é tudo, pois foi 

nessa época. que montamos a gráfica cm Bela Vista. 
sem um tostão, com a ajuda do (também muito amigo) 
Luiz Carlos Nazaret (falecido), do 88 e aval (quanta 
confiança) do Corumila Loureiro de Almeida e Oscar 
Rodrigues de Araújo,já falecido. 

D TIERESSAIITE 
Que o Banco cxicia um local onde funcionaria a 

gnifica, n:io tínhamos, o-assunto precisava ser resolvido, 
o prazo se esgotava, mandamos brasa, botamos o 
endereço onde funcionaria a gráfica .. o endereço era da 
CllS.'.I do Corumib. o local. . SUA GARAGEM E quando 
a barra pesava, e muito, quem emprestava o dinhero 
MARIO BATILANI e ROBERVAL BORGES, de vez 
em quando "bol:ívamos" uma campanha., sempre com 
apoio ·dos belavistcnses ( esses das familias mais 
tradicionais) - por isto é que digo, BELA VISTA é 
diferente. E aTRIBUNA um farol pois não é apenas um 
JORNAL, é uma ideia, uma ideia fone.. superando timiles. 

Parece, mas não é Carnaval 
+e ortr,os vale para o prefenos e vereadores lente 

em Mela l • harhm rua Lope da Lapuna, Antomvo.o«a, 
oaque Farto Murunho, homto e Caracol 

Bem faço uma te salva quanto ao comntaro mal - 1n­ 
trodut.do -os Prefeitos de Jadmm. Maro Montenuo e o de An­ 
torro João, D&cio Queiroz. reeleitos. j conhecem o terreno 
onde pisam tiveram mais acertos na campanha do que erro 
por isto foram reeleitos, o mesmo pode e der de Noé No. 
gueira, de Nioaque Sofreram e cestão sofrendo na ame a to+tu­ 
ra do ajuste, o mesmo pode se dzer em relação as empresas 
Neste: tempos bicudos só ortar no te olve. além de afiar a 
faca e cortar fundo gastos, despesas e investimentos supellu­ 
os, é preciso maiv é preciso unplantar um modelo de admn!+­ 
tração alicerçado na competência. na honradez e na vontade de 
a ertar - errar menos 

Depois da apura:ão dos votos tudo é festa, passeatas, 
muita música, discursos inflamados alguns até coléricos. trés 
dins de festa. muita festa, até parece carnaval. MAS NÃO É 
Do carnaval o folião herda apenas a ressaca e algumas conti­ 
nhas, quando se excede nos gastos. E algumas bnas tam­ 
bém, seja com a namorada ou com a patroa, mas nada que 11111 
bate papo e mil perdões não resolva 

Eleição é diferente. 
Fica uma sensação de "deja vu", de algo que ja ocorreu no 

passado, uma festa repetitiva, gostosa como são as festas da 
democracia, da liberdade. mas fica tm11hém um vazio, uma es­ 
pécie de antecipação do que "poderá acontecer", esperança (do 
povo), sim, mas também apreensão, afinal foram tantas as pro­ 
messas, tantos discursos inílamados procurando mexer com a 
alma e o sentimento do eleitor 

Há também aqueles que trabalham na eleição do candida­ 
to, poucos voluntários. sem nada para pedir. muitos interessa­ 
dos na "boquinha", afinal hoje em dia emprego é disputado a rapa. 
E são poucos. Dispuradissimos 

Os que prometeram cm demasia e são aprendizes em rela­ 
ção à Administração Pública.. nom1as. leis. métodos a seguir. 
esses vão amargar com o decorrer dos meses a frustração de 
• estar com as mãos amarradas" 

Todos nós sabemos. os municípios da região precisam de 
mais empregos. mas não serão as Prefeituras a ofertá-los. cabe 
sim. á iniciativa privada.. ai entra o sistema de parceria. E será 
que o espírito de dedo no gatilho contra os adwrsários será de 
utilidade para se atingir o sistema de parceria que as cidades 
precisam para desenvolverem-se? Será? O poder público, a Pre­ 
feitura, precisa dos pequenos e médios empresários_ dos pro­ 
dutores rurais. dos profissionais liberais. ou há alguma mágica 
que não conhecemos e que num movimento da cartola fará sur­ 
gir milhares de empregos e dinheiro a rodo para distribuir 
sacolões. remédios. roupas. etc, etc. para os pobres? 

Por tudo isto entendemos, veja bem caro leitor, emende­ 
mos. que a festa, que parece carnaval, mas não o é, deve ser 
equilibrada, niio rancorosa, os efeitos das ofensas. dos 
xingamentos, de deboches serão arrasadores. 

A vitória só é digna quando respeitamos a derrota do ad­ 
versário. com ética. com equilíbrio. pois o fato pode se repetir 
(ao contrário), às vezes. mais cedo do que se espera. 

'o tocante á \Ítória ou derrota. na política.. os fatos poli­ 
ricos comprovam. não há derrotas e nem vitórias definitivas. há 
MOMENTOS de derrotas e momentos de vitórias. 

Caracol com Chico Maia, Guia Lopes. com 0 Saray. Bela 
Vista, com o Murano. Bonito, com o Geraldo e l\luttinho. com 
o Abel (será que já resolveram o impasse na querida cidade da 
fronteira?), todos esses municípios. são carentes. deficientes 
no tocante a geração de empregos. implantação de empresas. na 
Saúde. Educação. enfim. os Prefeitos que saíram fiz.eram a sua 
parte, deram inicio as mudanças. faltam acertos. agora é com os 
eleitos. As cobranças serão duras. Não podemos esquecer que 
Bonito e Porto Murtinho possuem potencial turístico muito 
grande, os Prefeitos eleitos são ligados ao Governador, tam­ 
bém o ;\-laia em Caracol e o Saravy em Guia Lopes. Já é um 
começo. porque NOS ACREDITAMOS NO ZECA, temos cer­ 
teza de que ele mudará o Sudoeste nos próximos dois anos. 

Vamos esperar. muitos despreparados falam em "mamar" 
mamar nas tetas exauridas dos Municipios, entendemos que não 
se trata de mamar. muito pelo contrário, temos é que cuidar da 
vaca antes que ela morra, antes que vá pro bn:jo. 

PARECE CARNAVAL. MAS ÃO É. Administrar é 
coisa séria. Não é brincadeira. está na hora de tirar a fan­ 
tasia e cncarnr a realidade. 

PS: Um fato ocorrido em Bonito. no início da Adminis­ 
tração do Prefeito Nercy (nosso amigo) merece registro e ser­ 
ve como exemplo: logo que assumiu o ercy nomeou O seu 
Secremriado. a maioria de "gente de fora". pessoas que não eram 
de Bonito. Foi o inicio da de:rrota polirica, até o "povo dele" se 
revoltou. E ocorreu o mesmo cm outros municípios_ Dàcio, 
Garibaldi e Márcio, só para citar alguns exemplos, presticiaram 
os talentos da terra. Pensem muito a respeito. E vamos n~dar 
o correr dos dias. meses e anos, o tempo é um remédio exem­ 
plar. além de curar feridas é um excelente vrnfessor. 
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REGIMENTO INTERNO -- CONSELHO MUNICE..L 
DE TURISMO -- COMTUI "? - IEELUA VISTA/MS 

Artigo " 
DA FINALIDADE DO CONSELHO 

0Conelho Mumipal de Turismo de 
Bda Vista, cri:ido pela Lei Municipal rf 1()<)7/ 
99, de 29 de Novembro de 1999, tem por 
objt-livn principal fom1ular a poli tica municipal 
de turismo, visando criar condições para o 
incremento e o desenvolvimento da atividade 
turistiça no município de ílcla Vi;ta - MS 

Artigo2" 
DA CONSTlTUlÇÃO 

O CONSELHO MUNICIPAL DE 
TURISMO SERÁ COMPOSTO PELOS 
SEGUINTES MEMBROS 

I- 0l (um) conselheiro nato 
representante do Executivo Municipal, sendo: 
o Diretor do Departamento Municipal de 
Cultura e Turismo; 

II--08 (oito) representantes titulares 
indicados pelas entidades formais do 
Município e seus respectivos suplentes; 

III- O COMTUR poderá ter 
convidados especiais permanentes, quer sejam 
entidades (com mais de um ano de 
funcionamento) ou mesmo personalidades, 
desde que sua indicação seja aprovada em 
reunião do conselho; 

ArtigoJº 
O Conselho Municipal de Turismo 

terá a seguinte administração eleita entre os 
conselheiros: 

de Peidente, aura o Voe-Pesikente e sera 
comunicada ao Prefeito Municipal e. 
posteriormente convocada reuntao 
extraordinária, depois de cumprido o disposto 
no paragrafo ctimo, supra citado, para deção 
de novo Presidente, no prazo de I0 (dez) dias 

$10 - Quando ocorrer vaga, novo 
membro designado em substituição 
completará o mandato do substituido 

Artigo 5" 
DAS ATRIHUIÇÔES DOS 

MEMIIROS 

Artigo 9 
cro forne idos aos membros do 

Conselho documentos comprobators de 
dentdade e de transtona, a serem usados 
no exericio do mandato 

Artigo Ir 
A posse do membro do Conselho 

sera realizada pelo Prefeito Municipal 
Artigo 1 
DAS SUBCOMISSÕES 
O presidente do Conselho Municipal 

de Turismo podera constituir subcomissões 
Compete aos membros do para estudos e trabalhos especiais 

COMTUR: relacionados à competencia do Con">Clho 
$ 1e- As subcomissões serão 

corstituidas de 03 (três) membros, podendo dedas 
participar, a juizo do plenário. pessoas estranhas 
à Administrnç:10 Municip:il e de reconheada 
capacidade, 

$2°-O Presidente do Conselho 
Municipal de Turismo, observará o principio 
de rodizio e sempre que possível conciliará a 
matéria em estudo com a formação em estudo 
com a formação dos membros da 
Subcomissão; 

$3°-As Subcomissões terão os seus 
I-- Constituir subcomissões respectivos Presidentes e Secretários designados 

para estudos e trabalhos especiais relativo a pelo Presidente do Conselho, 
competência do Conselho, designando seus § 4º • As Subcomissões 
respectivos Presidentes e ecretários e seus estabelecerão o seu programa de trabalho. 
substitutos cm suas eventuais ausências. cujo resultado será apreciado pelo Conselho 

II- Estabelecer regulamentos e Municipal de Turismo; 
atribuições para funcionamento das' $5°-As Subcomissões funcionarão 
subcomissões. de acordo com regulamentos e atribuições 

III- Marcar, convocar e presidir as estabelecidos pelo Presidente do Conselho 
reuniões do Conselho; Municipal de Turismo e disposições deste 

IV- Dirigir a entidade e representa- regimento; 
la perante o Prefeito Municipal e outros $6°-As Subcomissões extinguir-se- 
órgàos públicos e privados; ão uma vez aprovado pelo plenário o relatório 

V Propor planos de trabalho; 1 i!os trabalhos. 
VI- Participar nas votações e 

aprovar resoluções; : r 
VII Resolver os casos omissos e 

praticar todos os atos necessários ao regular 
funcionamento do Conselho;· • 

VIII - Transmitir 'ao1 Prefeito 
Municipal as proposições aprovadas pelo 
Conselho; 

IX -Solicitar ao PrefCÍtÔMunicipal a 
suplementação e complementação das 
dotações orçamentárias destinadas ao 
FUTUR. 

X- Conceder licença aos membros 
do Conselho, observando o que dispõem os 
parágrafos quinto e sexto do artigo quarto. 
deste regimento; 

XI- Decidir, com voto de qualidade. 
os casos de empate nas votações; 

XII- Delegar competência aos 
membros, sempre que necessário ao bom 
cumprimento das finalidades da entidade. 
observando as limitações legais, 

XIII- Assinar todos os cheques 
emitidos do COMTUR e FUTUR, bem 
como o endosso daqueles destinados a Artigo 13" 
depósito em estabelecimento de crédito, DA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
juntamente com O Tesoureiro da Diretoria; • O relator emitirá parecer por escrito 

XIV Representar O COMTUR, contendoohistóricoeoresumodama1éria,as 
ativa e passivamente, -.judicial e consideraçõesdeordempráticaou doutrinária 
extrajudicialmente; 

1 
que entender cabíveis e sua conclusão ou voto. 

XV - Autorizar e ordenar as $1°-O relator poderá solicitar, a 
despesas juntamente com O Tesôurciro. qualquer tempo. o encaminhamento do 

Artigo 7" assunto em estudo a qualquer Órgão da 
Ao Vice-Presidente do COMTUR Administração Municipal cuja infonnação 

, julgue necessária à elucidação da matéria que compete: -, 
1- Substituir o Presidente em seus lhe for distribuída, bem como o 

impedimentos e eventuais ausê~ 
II- Assessorar a Presidência. 
Artigo8° · 
DAS ATRIBUIÇOES DO 

SECRETÁRIO' 
·Ao Secretário compete: 
I-- Organizar a pauta dos trabalhos 

para cada sessão, ouvindo o Presidente; 
II-- Redigir as atas das sessões; 
III -- Receber todo o expediente 

endereçado ao Conselho, registrá-lo e tomar 
as providências necessárias; 

IV--Cumprir as determinações deste 
RegimelltO; l . 

V -Dismbuir, mediante determi nação 
do Presidente, para estudo e relato dos 
membros do Conselho os assuntos 
submetidos a deliberação desse Orgfo. 

• 1- Gerir os n.-cursos do FUTUR, 
1 J - Comparecer âs reuniões do 

Conselho, justificando previamente a ausência 
nos casos de impedimento forçado, 

1 li - Aceitar os encargos e as 
comissões para os quais forem designados, 

IV - Propor ao Conselho estudos, 
sugestões e programas de trabalho; 

V Participar das votações. 
Artigo 6" 
Ao Presidente do COMTUR 

compele: 

I-Um Presidente; 
II-Um Vice-Presidente; 
III-Um Secretário; 
IV-Um Tesoureiro. 

§ 1° • O Conselho Municipal de 
Turismo terá sua Diretoria eleita entre seus 
membros por maioria simples, e empossados 
pelo Prefeito Municipal. 

§ 2°-O mandato do Presidente e do 
Vice-Presidente terá duração de dois anos 
podendo, os mesmos, serem reeleitos por 
igual perodo 

§ Jº . Os membros do Conselho 
terão mandato de dois anos, podendo serem 
reconduzidos. 

$4°-Os membros do Conselho não 
serão remunerados, sendo o exercício de sua 
funções considerado serviço público 
relevante 

Artigo4º 
DO FUNCIONAMENTO 
O Conselho Municipal de Turismo terá 

reuniões ordinárias quinzenais, que tratarão de 
assuntos constantes de pauta elaborada e 
distribuída a cada Conselheiro, com 
antecedência minima de quarenta e oito horas. 

. § 1°- As reuniões extraordinárias do 
Conselho realizar-se-ão em dias úteis sempre 
que houver manifestação de algum de seus 
membros, dirigida ao presidente ou a cnteno 
do próprio. 

$2°-O Conselho Municipal de 
Turismo terá reuniões toda vez que houver 
necessidade para tal. 

§ 3°- As decisões do COMTUR 
serão tomadas por maioria simples. 

$4°- As reuniões ordinárias e 
extraordinárias somente serão realizadas 
quando houver o comparecimento de no 
núnimo OS (cinco) conselheiros, e a votação 
serã secreta ou nominal segundo resolver a 
maioria do Conselho. 

$5°- As decisões do Conselho serão 
transmitidas pelo seu Presidente ao Prefeito 
Municipal. 

§ 6º . o Presidente do Conselho 
• poderá conceder licença aos seus membros, 
até no máximo sessenta dias. 

§ 7" _ o membro do Conselho, 
impedido por mais de sessenta dias, ou que 
faltar a 03 (três) sessões consecutivas ou 06 
(seis) por ano, sem justificativa, sera 
substituído interinamente por indicação da 
classe que o mesmo. representa, ou pelo 
Prefeito Municipal no caso do Conselheiro 
ter sido indicado pelo mesmo. 

$ 8°-A vacância do cargo de 
Conselheiro, deverá ser comunicada no prazo 
de 10 (dez) dias à classe representada ou ao 
Prefeito Municipal, se for o caso. para no 
prazo de 10 (dez) dias providenciar a 
substituição. 

~ '1' - No caso de vacância do cargo 

Artigo 12" 
DA ORDEM DOS TRABALHOS 

Artigo 15" 
pés aleitura do parecer, o Presidente 

submeterá o assumo à discussão, dando a 
palavra ao membro que a solicitar. 

] agrafo LUnieo- O periodo para 
discussão de cada matéria será previamente 
fiado pelo Presidemze cabr'a cadi membro 

« 4tos 

Artio 16 
Durante a d 

Conselho poderio 
" Apresentar emendas ou sul-tuttrvo 
" Opinar sobre relatorios apresentados 
" Propor providências para a anulo do 

assunto mn debate 
Artigo 17' 
As propostas apresentadas durante a 

sessão deverão ser classificadas a cnterio do 
Presidente, em matéria de estudo ou 
deliberação imediata 

Artigo 18 
O membro do Conselho que no se 

julgar suficientemente esclarecido quanto a 
matéria em exame poderá requerer 
diligências, pedir vista do processo relativo 
ao assunto em estudo e mesmo o adiamento 
da discussão ou votação 

§ lº • O prazo de vista será de I O 
(dez) dias, podendo a critério do Conselho, 
ser prorrogado ou reduz.ido, segundo a 
complexidade e urgência da matéria. 

$2°- Quando a discussão, por 
qualquer motivo, não for encerrada em sua 
sessão ficara adiada para a sessão seguinte. 

Artigo 19 
Após o encerramento da discussão, 

a matéria em estudo será submetida à 
deliberação do Plenário, juntamente com as 
emendas ou substitutivos que foram 
apresentados. 

Parágrafo Único - O voto do relator 
ou de qualquer membro do Conselho poderá 
ser dado por escrito ou oralmente, devendo. 
nesta última hipótese, ser reduzido a termo. 

Artigo 20 
As. deliberações do Conselho 

denominar-se-ão "Parecer" ou "Resoluçãrí 
conforme a matéria seja submetida a sua 
apreciação ou decorra de sua própria iniciativa 

§ 1 °.Estas peças serão redigidas 
e assinadas pelos relatores e deverão ser 
apresentadas à Secretaria do Conselho. 
até 10 (dez) dias após a respectiva 
aprovação pelo Plenário; 

§ 2°- Em casos especiais 
poderão estas serem lavradas e assinadas 
na própria sessão. 

Artigo 21" 
As resoluções e pareceres serão 

assinados por todos os membros do Conselho 
e encaminhados a quem de direito 

Artigo22" 
DAS ATAS 

As atas serão lavradas e assinadas 
pelo Secretário Executivo e nelas se 
resumirão, os fatos relevantes ocorridos 
durante a sessão, devendo conter 
• Local, dia, mês. ano e hora da abertura e 

enceramento da ses.são: 
O nom o Presidente ou do seu substituto 

legal 
• Os nomes dos membros que houverem 

comparecido, bem como dos eventuais 
convidados; 

• Os nomes dos membros que houverem 
faltado; 

• O registro dos fatos ocoridos, dos assuntos 
tratados, dos pareceres, mencionando-se 
sempre a n:nureza dos estudos efetuados. 

Artigo. " 
Lida no começo de cada sessão. a 

ata da sessão anterior será discutida. 
retificada. quando for o caso, assinada pelo 
Secretário e submetida ao Conselho. 
declarando o Presiden.te ao encerrá-la e 
subscrevê-la, a data da aprovação. 

Artigo 24 
As atas registradas em livro 

próprio, cujo responsabilidade de guarda 
é do Secretário ExecutivQ.do Conselho. 

Artigo 25° 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E 

TRANSITÓRIAS 
Este Regimento poderá ser alterado 

mediante proposta de qualquer membro do 
Conselho, aprovada pela maioria absoluta dos 
seus membros e ratificada pelo Prefeito Muricipa! 

Este Regimento Interno entrará em 
vigor na data de sua publica.ção. re,·o!!odJs 
as disposicoes em cmtrro-s 

Os assuntos serão distribuidos e 
discutidos no Conselho, pela ordem 
cronológica das respectivas entradas. 

Parágrafo Único- o caso de matéria 
urgente ou de alta relevância, podera a mesma, a 
critério do Conselho, entrar imediatamente em 
discussão, ainda não inchuida na ordem do dia 

Os assuntos serão distribuídos aos 
membros do Con·selho~nclusive ao 
Presidente, obedecendáse sempre que 
possível a especialidade do relator 
relativamente em estudo. 

A ordem dos trabalhos a ser 
observada nas sessões do Conselho será a 
seguinte: 
• Verificação da presença a existência de 

"quorum", 
• Leitura, discussão, votação aprovação e 

assinatura da data da sessão anterior; 
• Dístnbuição dos assuntos a serem õ'11dados 

e relatados. 

comparecimento de quaisquer pessoas às 
sessões ou outras providências que lhe julgar 
necessárias; 

$2°-Na hipótese de ser rejeitado o 
parecer de qualquer membro, o Presidente 
designará novo relator ou constituirá 
subcomissão para estudo da matéria 

Artigo 14 
A ordem do dia será organizada 

com os ·assuntos apresentados para 
discussão, acompanhados dos 
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Relatório de Resultado da Votação dos Candi tos por Município 
M IMIíPIo: 90417 • DELA YISTA/NS 

CARGO: PREFEITO 
Cnndi1l:rlo: Partido/Coliga ão Qtd. Votos CIass. 
·I?Geraldo Pinheiro Murano PDT /PMDI $ 669 1° 
·25-JoéGanblh da Rosa Neto PI INI IJ/l'SDB 4 968 2° 
• 1 l- G,k,1 l i110 Pf/l'V 325 Jº 

Hr,nsno 
Aptos Totalizados; 13 664 
Votos Normais; 10 962 
Votos rancos: 76 
Votos Nulos: 386 

Qd. 
S.c-çõrs rom Unia: 47 
Seções Totalizadas :47 
Eleitorado: 13 664 
Comparecimento: II 424 
Abstt>nçiio: 2 240 

l 31 

Qtd. Precentual 

100,00 

!!J,61 
16,39 

áPI : 90417 • BELA YISTA/ltS 
IA, GO: EREDADOR 

Candidato: Partido/Coligação Qtd. Votos Class. 
'12J45-Jairni,po Evangclis1a PDT/PMDB 499 QP 
• 25611- Orlnnd,1 Freiras dos San1os PFL 488 QP 
"25601 - Luiz Alexandre 
Loureiro Palmicri PFL 453 QP 
"25000 - Maria Consuêlo 
Almeida dn Cruz PFL, 438 QP 
• 12112- Flavio Roberto Godoy PDT/PMDB 437 'QP 
13613 - Waldir Cardoso PT/ PV 436 QP 
25444- Rarnào Paredes Gil 25 PFL 419 QP 
·25555- Gctulio Lino Filho PFL 410 
• 2561 O - Carlos Alber10 Ocáriz PFL 391 
·45555- Julio Cesar Proença Leite PTI3/PSDB 363 QP 
• J 5666 - Nclio Diorio PDT/PMDB 345 QP 
• 12123 - Isa bela de Moraes 
Pinheiro Murano PDT/PMDO 328 IM . 

. •45739 - Libcracy Lino PIB/PSDB 325 21\1 .. ... , 
• 14614 - Geraldo de Souza Rosa PTI3/PSDO 324 

1 1 : • 
' J "25678 - Ramào Aparício Areco PFL. 289 /'. ,.· 

• 12333 - Waldes Marques Claro PDT/P1\IDO 238 

:· "13656 - Rafacla Medina PT/PV 230 
25667 - Angclo leassati Molina PFL 222 
·45123- Mareio Dias PTB/PSDO 212 

,, • 12777 - Anselmo Lopes PDT/PMDB 206 
. ' • t 5616 - Israel Chamorro da Rocha PDT/PMDB 203 
;- 45111- Maria de Fatima .. 

/} 
dos antosGodoy PTB/PSDB 192 
"25222 - José Maria 
Albuquerque Rodrigues PFL 170 
• 12200 -Antonio Ramos dos Santos PDT/PMDO 162 
"13616 - Claudio da Silva Machado PT/PV 158 
+2222-Ivan Afonso da Costa 'arques PDT/PMDB 156 
25603 -Ernando Francisco Gasco PFL 155 27" 
25613- Haroldo Braga Cavalheiro PFL 138 28° 
• 13678 - Ramão Davalos PPv o 137 29" 
*25615 • Pedro l\lanins Pires PFL 124 30" 
·12312- 'ery Ramos Volpato PDT/PMDB 121 31° 
15644 -Cerviliano Isaac ». 

Fernandes loura PDT/PMDB 121 31° . ! 
• 15600-Antonia Mendes Cáceres PDT/PMDO 100 yo 

d JJ 

15639-Carmelino Magalhães PDT/PMDB 95 33° 
• 1 '.::612 - Cassemiro Alves Correa PDT/PMDB 87 35° 
4124-1-l - Sônia Bemadete 

\lanins AmcCeo PDT/PMDO 86 36° 
l 15615 - Rafada Caceres Gimencs PDT/PMDB 86 36º 
,. 45464- Abdias Soares da ~ 

Mota Filho rrsó 73 38º 
•45645 - Janilde Rosa dos 

amos Silvn PTB/PSDB 65 39" 
"12999-1\!:iria Rita Caniza PDTtPi\!DO 63 40° 
'13600- Flavio dos Santo PT/PV 63 40" 
' 15655 - Luiz Mdchíadcs ..... •' 

l'crrcira Lobo PDT/PMDll • 62 -12º 
·15699 - Odgar Larangeira 

Guticrres PDT/PMDB 53 43° 
·14668 - fauriBorgesdosSantos PTPSDB 51 44° ij • 14 789-Henrique Flávio Escobar PTB/PSDB 48 45° 

;i ·14456 -1..:uiz Fernando Freitas P'IB/PSDB 47 46° 
·4510 1 - Celestino fora PTB/PSDB 44 47° 
'l.J..l-14 • Jari Ribeiro Barbosa PTB/PSDB 43 48º 
'15677 • Elizeu Caceres de Souza PDT/PMDB "39 49" ~l 

"13612-AdàóFcrrcira da Silva. PT/PV 33 50" 
·136 77 - fandira Cclina Silva Palacio PT/PV 29 51º 
'14665 - Dilon Ramos da 

Silva Flor PIB/PSDB 29 51° 
'13615-Joio Eduardo Lino PT/PV 27 53º 
• lJ 61 O - Paulo José Afonso 

de Moura Cristal do PTPV 25 54° 
15650 - Vera Lucia Nunes Rcndão PDT/PMDB 21 55° 
• 1362Ô - Dorvalino Siqueira PT/PV 8 56° 

Resumo Qtd. Qtd. Pcrttntual 
1 

Aptos Totalizados: 13.664 Seções com Uma: 47 
Votos Normais: 10.167 Seções Totalizadas :47 
Votos Brancos: 96 ElcÚorado: 13.664 
Votos Nulos:299 Comparecimento: 11.424 
\'otos Legenda : 862 Abstençio: 2.240 

S 10 - Caracol/NS 
o: refeito 

Candidato: Prol 
'I3-Franco L AI Cota (CAo Maia) PT/PSD 
·p7-Juvno Godoy 
·IS-D!mar da S:!va Lete 
'I8 - Joio Calo, de Souza 

CA 

PD r,vrn 
PMD) 
PSI 

: Yer 
l'Altít<.OL 
PDT/VT!I 
PDT / PTD 
PTPSDI 
PT/PSDU 
PT/PSD[) 

CANDIDATO 
12123 - Joaquim Antonio dos Santos 
·12345- Vnelau B de Souza Alar 
·13003 - Gaudney Lente 
"45645 - Mana Odh Coutina Lete 
• lJ 111 - Honorato Ovlar Solaliendres 
'13123 • Antonio DuHZ 

Ferreira dos Santos 
·13333- Paulo Valdocir Prad lb 
• 14 789 • Haroldo Escobar Franco 
• 15622 • Carlos Roberto Hespporte 
'14567 • Evanir Alves Lente 
45678 - Prudêncio Motel 
'13666. • Ev:imld.1 Alves Lc,te 
• 18111 - Moyscs de Souza 
• 156-14 • F at ima Regina Alves 
'15688 • Doralma Rodrigues Leite 
'12612 - Alfredo Godoy 
• U633 • Zenobia Leite Gooç.ilvcs 
• 15615 • José Carlos B-lrcelos 
'45621 • Luiz Godoy Paiva 
• 13005 - Anlooio Quintana Blcy 
'15610 • creu Laranjeira Gut1crrcs 
• 12623 • Jardel Leite Godoy 
• 13444 • Jo:io Pereira da Silva 
• 13007 • Pedro Galeano 
13009 - José M:ircclino Dias 
'14256 • Elcidio Ribeiro Alegre 
• J 3013 • Afonso de Souza 
•15661 • Elcnilde Garcia M. Godoy 
• 13020 • Mercedes Elena Golçalvcs 
• 1301 O - Brigído Veiga 

, • 18 ID - Carlos Eduardo Ordenhes Gouvea 
1 • 18120-CIaudo Luz Espinosa 

PT/PSDB 
PTíPSDD 
PDT/PTB 
PMDB 
PDT1PTB 
PT/PSDB 
PT/PSDB 
PST 
PMDB 
PMDB 
PDT/PTB 
PDT/PTB 
PMDB 
PT/PSDB 
PT/PSDB 
PMDB 
PDT/PTB 
PT/PSDB 
PT/PSDB 
PT/PSDB 
PDT/PTB 
PT/PSDB 
PMDB 
PT/PSDB 
PT/PSDB 
PST 
PST 

Motes Stwak» 
1 1 u, r :, , 

X3 ok4o 
200 Nio k to 
389 Nodo 

OP 
VOTOS SIUAÃO 

103 Lleto por Q.P 
li' Dr o por llkd.1 

1 i j [.1,,10 per Qi' 
221 (kr:o por QP 

13$ Lleto por QP 

I03 Eleto por Meda 
112 [lcrto por QP 
131 Elc,:o por QP 
97 Ele110 por QP 
89 Suplente 
86 Suplente 
85 Suplente 
85 '5o eleito 
83 Suplente 
80 Suplente 
76 Suplente 
74 Suplente 
73 Suplente 
65 Suplente 
45 Suplente 
42 Suplente 
35 Suplente 
33 Suplente 
31 Suplente 
30 Suplente 
25 Suplente 
21 Suplente 
18 Suplente 
14 Suplente' 
13 Suplente 
138 Não ele no 
18 Não eleito 

&8t9to7 R$5 $3.09218/8 39 4K% ?", Pesquisas, consagrarão Popular 
~ Propagandas e m-m=•== 
ilf eventos. cansai5'» 

: soros«o. @si 
Rua Qulntlno Boealúva, 404 - Dourados-MS - Fone: (67) 422-2035 

n f$%E2%l 1«mi 
b:mk.::t b !1.--: t1 Z,l,XM. 
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-F:·. '3-'"1" 
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